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A presente pesquisa corresponde ao subprojeto em andamento

intitulado “Imigração em Barão de Cotegipe”, que está inserido

no projeto “Identidade e relações sociais: cultura e economia em

diferentes contextos históricos”. O enfoque é na história da

imigração polonesa do município de Barão de Cotegipe, um

núcleo importante de poloneses que está situado próximo da

cidade de Erechim e que anteriormente recebia o nome de

Floresta. A motivação inicial se deve ao ínfimo número de

estudos consistentes para a localidade, mesmo com as fontes

apontando para a expressividade quantitativa de poloneses e

com a presença de referênciais étnicos tanto no âmbito familiar

quanto patrimonial.

As informações sobre a imigração polonesa na localidade se

mostraram esparsas e reduzidas em um momento inicial da

pesquisa. Com o seu andamento, foi possível resgatar inúmeros

aspectos que hoje permitem uma maior elucidação da

colonização polonesa na localidade e ainda localizar instituições

e documentações de grande importância para os poloneses.

Também, com o estudo se analisou as possíveis causas para a

perda da expressividade étnica das identidades, que outrora

estavam baseadas na origem polonesa e que hoje aderem a

novos referênciais tendo em vista, sobretudo, a falta de agentes

étnicos ativos e o constante convívio com indivíduos de outras

origens. Nesse sentido, se percebe que a preservação das

narrativas da imigração e dos elementos étnicos está em maior

evidência no núcleo familiar e nas gerações mais antigas.
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INTRODUÇÃO

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

CONCLUSÕES PRELIMINARES

O trabalho busca resgatar os primeiros anos da colonização

polonesa na localidade, perpassando questões como a vinda dos

imigrantes, as condições que enfrentaram na sua instalação, a

formação das comunidades escolares, as formas de

sociabilidade, as relações interétnicas e de gênero, entre outros.

Ademais, a pesquisa também objetiva compreender de que

maneira se exprime uma identidade pautada por referenciais

étnicos na medida em que os elementos que a compõe estão

visivelmente perdendo a expressividade atualmente.

OBJETIVOS

O trabalho tem sido conduzido por meio de leituras

bibliográficas, de busca em acervos e da história oral. No que

concerne às entrevistas, foram entrevistados nove descendentes

de poloneses que tiveram um papel fundamental para a pesquisa

na medida em que permitiram preencher as diversas lacunas

sobre o grupo étnico em questão - o que as demais fontes não

abrangem. Quanto as fontes primárias, foram analisados,

sobretudo, processos-crime e periódicos impressos.

METODOLOGIA

Entrada da Igreja Nossa Senhora Monte Claro, centro

religioso dos fiéis poloneses de Barão de Cotegipe. Ao

fundo (esq.), imagem da Nossa Senhora de Częstochowa,

padroeira da Polônia.


